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Introdução

O buriti, Mauritia flexuosa, é uma palmeira dioica, de grande porte, com caule solitário e desprovido de espinhos, 
folhas costa palmadas e reduplicadas e raízes aéreas (Lorenzi 2010). Tem uma ampla distribuição, sendo considerada a 
palmeira mais abundante do país e ocorrem em toda a Amazônia, Brasil Central, Bahia, Ceará, Maranhão, Minas 
Gerais, Piauí e São Paulo. Em Minas Gerais, ocorre do Triangulo Mineiro ao Norte do estado (Lorenzi 2010). A 
espécie possui frutificação sazonal variando de acordo com as condições edafoclimáticas, apresentando estreita relação 
com a água, o que proporciona a dispersão de seus frutos (Cymerys et al. 2005). É uma espécie estratégica para a 
conservação da fauna, uma vez que a grande quantidade de frutos produzidos constitui-se em recurso alimentar para 
aves, como araras e mamíferos como capivara, cutia e anta (Cymerys et al. 2005). O buriti é uma árvore tropical 
economicamente útil, sendo diversas partes da planta aproveitadas em inúmeros produtos de uso medicinal, cosmético 
e artesanal (Costa & Marchi 2008). Estudos preliminares têm indicado o potencial da espécie como alternativa às 
culturas tradicionais utilizadas na produção de biodiesel, através do aproveitamento industrial do óleo vegetal como 
combustível, incentivando pesquisas para aplicação de tecnologias para a produção sustentável da agroenergia (Costa 
& Marchi 2008). 

A viabilidade e a germinabilidade polínica constituem-se em fatores importantes para o melhoramento de plantas, pois 
em algumas espécies cada grão de pólen leva consigo os materiais genéticos resultante da recombinação, fazendo com 
que estas plantas transmitam à próxima geração genótipos amplamente diversificados, tamanha a probabilidade de 
diferentes combinações entre os alelos que ocorre na meiose (Souza et al. 2002). Considerando-se que a manifestação 
do genótipo de um indivíduo é o resultado da contribuição trazida pelos gametas na formação do zigoto, quanto maior a 
taxa de viabilidade e germinabilidade polínica, maior a possibilidade da produção de combinações distintas entre alelos 
e, em última análise, de variabilidade genética (Akoroda, 1983). A viabilidade polínica é considerada uma medida de 
fertilidade masculina, determinada pela utilização de várias técnicas, na citogenética, é bastante empregada no 
monitoramento de pólen em armazenamento, de maneira a garantir a fertilidade e com isso, tornar possível o 
cruzamento entre genótipos de importância econômica (Souza et al., 2002). 

Existem diferentes metodologias empregadas para a identificação da viabilidade dos grãos de pólen, como a 
germinação in vitro em meios de cultura para determinar a capacidade dos grãos de pólen desenvolverem o tubo 
polínico (STANLEY & LINSKENS, 1974). O objetivo dessa pesquisa foi avaliar, através da germinação in vitro,
a viabilidade polínica do buriti e o potencial reprodutivo dos indivíduos estaminados.

Material e métodos 

As coletas dos grãos de pólen foram realizadas dentro dos limites da  da Área de Proteção Ambiental (APA) do Rio 
Pandeiros, em uma vereda localizada no município de Bonito de Minas, no norte do Estado de Minas Gerais. A 
vegetação predominante da APA é o cerrado sensu stricto e o clima típico da área de estudo é o tropical (Aw), com 
uma estação seca mais pronunciada e prolongada, e estação chuvosa (Azevedo, et al. 2014). 

No mês de maio de 2018, foram coletados cinco botões florais de cinco indivíduos estaminados do Buriti , em pré-
antese. Os botões florais foram transportados e acondicionados em sacos de papel, em ambiente refrigerado.  A 
incubação dos grãos de pólen foi realizada no Instituto de Ciências Agrarias/UFMG em Montes Claros. O pólen foi 
depositado sobre a superfície das placas contendo  meio de cultura com 100 g de sacarose, 300 mg de Ca Cl2 e 10 g de 
ágar. Esse meio foi vertido em placas de Petri e após solidificação os grãos de pólen foram aspergidos. Para cada botão 
floral, de cada indivíduo, foi montando uma placa, totalizando 25 amostras . Em seguida as placas foram vedadas e 
armazenadas na BOD a 25° graus com fotoperíodo de 12 horas. Após, 24 horas, necessárias para o crescimento do tubo 
polínico, foram feitas a contagem de 300 grãos de pólen por placa e considerados germinados os pólens que 
apresentaram tubo polínicos maiores que o diâmetro dos grãos. Foram utilizados os Teste de Normalidade Shapiro-
Wilk, Anova e teste de Tukey.



Resultado e Discussão

De acordo com os resultados, o meio de cultura testado para analisar a viabilidade polínica in vivo foi eficiente. O 
sucesso dos cruzamentos, com o intuito de aumentar a variabilidade genética, é obtido através do desenvolvimento 
satisfatório dos grãos de pólen, que podem ser utilizados tanto nos estudos de biologia reprodutiva, quanto nos 
programas de melhoramento (NUNES et al., 2001). 

Houve uma diferença considerável de germinabilidade dentro da população. A média geral da população de grãos de 
pólen que germinaram foi de 62%, variando de 16% a 90%. Entre os indivíduos, alguns apresentaram uma variação 
maior. No primeiro indivíduo, germinaram de 73% a 90% dos grãos de pólen. O segundo indivíduo apresentou uma 
menor variação de 74% a 85%. A variação foi maior no terceiro e quarto indivíduo, com 26% a 90% e 23% a 98%, 
respectivamente. Os grãos de pólen do quinto individuo apresentaram o menor desempenho na germinabilidade. 
Apenas 16% a 32% dos grãos de pólen desse indivíduo conseguiram germinar. De acordo com SOUZA et al. (2002), 
valores acima de 70% são considerados como de alta viabilidade.  A alta viabilidade dos grãos de pólen é uma 
estratégia da planta para garantir sucesso na reprodução, principalmente de espécies dioicas que necessitam da 
polinização cruzada.

Em trabalho realizado com coletas de grãos de pólen da mesma área de estudo e realizados testes de viabilidade 
polínica do buriti através de testes colorimétricos, a média de pólen viáveis foi superior ao encontrado no presente 
estudo. Com o corante Carmim acético a média foi de 86% e com o Azul de toluidina foi de 82% (Luna et al. 2018). 
Em outro trabalho estudando duas populações de Mauritia flexuosa na Amazônia utilizando Carmim Acético, Lugol e 
Alexander, também encontraram alta viabilidade polínica, com estimativas superiores a 90% (GOMES et al. 2013). 
Diferentes métodos são usados para aferir a viabilidade polínica sem a necessidade da polinização direta. Os métodos 
podem ser colorimétricos e germinativos in vitro (Dafni et al. 2005). O uso de métodos com corantes nesse processo é 
mais simples e rápido que a germinação in vitro (Galletta 1983), mas, para muitas espécies os corantes superestimam a 
viabilidade (Munhoz et al. 2008), por corar estruturas em grãos de pólen abortados. Nesse contexto, a germinação in 
vitro representa o real potencial do pólen (Mortazavi et al. 2010).

Conclusão 

Pelos resultados obtidos, pode-se concluir que a utilização do método de germinação in vitro para teste de viabilidade 
polínica do buriti, apesar de ser mais complexo e mais demorado, apresentou resultados mais concretos e confiáveis, 
em relação a testes realizados com corantes. 
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